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O! congresso distrital dolH Reportagem

nosso partido era esperado

com viva 'nciedade'pelos

seus dedica os servidores.

Esperava-se que desta ma-

gna reunião resultasse a afir-

mação de uma vitalidade

absolutamente necessaria e

inadia-vel. Trabalhou-se mtg-

to, realisaram-se de boavon-

tarte alguns sacrificios'para

que do congresso resúltasse

uma obra que se impozesse

ao respeito da população do

distrito.

O Congresso realisou-se

com uma concorrencia que

excedeu a nossa esyectaiiva.

Na 2.' e 3.' sessões o nume-

ro dos congressistas foi apro-

. :assumidamente

eles cheios de alegria e de

entusiasmo. 'A sua "obra não

foi esteril. Produziu-_se, tra-

balhou-se dedicadamente pe-

las questões vitais'da econo-

mia distrital.

O Congresso honrou-se.

Bem compensados estamos

do nosso, trab-alho. No final

das sessões, poucas alegrias

sentimos na nossa vida de

propaganda e de traballio

como aquela que o nosso co-

ração experimentou aonne-

ditarmos na grandezadaque-

la' reunião 'e na .solidariedade

intima que sempre existiu

de "O Debate”

Antes da abertura_ do

congresso são espe-

rados os Em“” Minis-

tros e oà membros do

Directorio

1.' sessão do COHgFeSSO

distrital estava marcada para

o dia 17, ás "13 horas, mas

ela só teveto seu inicio ás 14

.horas em virtude de serem

aguardados os Ministros e o

Directorio que desejaram as-

sim honrar os trabalhos dos

congressistas.

A sua 'chegada "estava

'anunciada para as 13 horase

muito antes .tangente dexa.-

minho ,de ferro estava cheia

de gente.

Oficiais do exercito, na sua

quasi totalidade, prõ'feSSOres,

autoridades civis, a comissão

organisadora do congresso e

muitos elementos republica-

nos. Dentro da gare, a filar-

monica «Nova Esperança» e

cá fora uma fórça do contari-

do do capitão' sr. Gaspar

o Ferreira com a banda regi-

mental. _v

Assim qtie o «rapido» en-

_ tra nas agulhas, ouve~seuma

salva'de 2.1- morteiros en-

,quanto a_ banda de musica

' toca o ?hino ;nacionalNibran-

, ' Bueiro, de Junho de
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adornado com colchaseban- para a mesa, aprovada por rante dois mínUiOS- Sauda

deiras nacionais. No palco os'

retratos do ilustre Presidente

aclamaçao, a seguinte _ .

os seus livros onde Vive um

da Republica e* do sr. Dr. Preposto de homem: grande espirito de liberdade.

Afonso Costa; Na plateia um.,

grande. numero de congres-

sistas aguarda a abertura do

Congresso. Chegam os mi-

nistros e os niembtos do Di-

rectorio. Vibêantes aclama-

$563_ e “ñas RePUbhca* “O i gio da sciencia portugneza e pa-

D|Stnt0 e'a "lidade do Par' Í ra o bom nome da raça; consi-

tido. Em n'ÕnÍB da Comissão ;.derando que eles foram os lidi-

ose' t mos embaixadores do idealismoOrganisadora sr. Dr; j

Barata convi ' paga presidir

o sr. Dr. Costa Ferreiro,ilus-

tre governadf' civil do dis-

trito que con

tariar os s'rs. a

res (Mealhad') ;e josé de

O presidente“*pmcede á,

leitura do projecto de regu-

lamento do§ongresso que é

    

 

aprovado., nda depois os:

congressista e pede-lhes or-

dem nos trabalhos.

Dr. josé Harald expiica a

razão deste íco-ngresso. As-

suntos de natureza politica

precisam de ser réSolvidos

 

com serenidade pelo; con-I

grosso. Alguns. conflitos del

ordem partidária têm surgido

aqui e alem, :ein-Estarreja, na

Anadia, na Mealhada, em Al-

Í aplausos;

apura secre- homenagem aos que se ergucm

'Jaime Vga.. acima das leviandades e das

 

Oliveira" de Aze- ; Directorio, sr. Pinto da Forz-

meis, etc., e é'absolutamenteíse'ca sauda, em termos calo-

(Aplausos).

O sr. Dr. josé Barata em

Considerando que a viagem nom.e (10.3. repubhcanos. de

atravez da vastidão do ar reali- Ave“” “lados 'no Pamdcb

sadrt por Gago Coutinho c Saia sauda o sr. Ministro dos Nec

cadura Cabral constitue um acon- gocius Estrangeirosjilhoque-

tecimento glorioso para o presti- “do deste (“s-mw_ A assem-

bleia levanta-se, aplaudindo

eclorosamenle esta sauda-

ção. Saude ainda o sr._Pre-

sidente do Ministerio.

gem- aos oviodores

da gente portugueza perante to.-

do o Mundo que os cobre de

considerando que é

dever do cidadão prestar sentiria
O governo e os aspira-

ções do região '

tristezas da vida material que ,

passa; considerando que Gago Fala o 330;: ;bo e

@cantinho eaâneadatm-são, -fresta és; a. 1" Ba ' " sa d -

hora. beneineritos da Patria e da '

Humanidade. A

O congresso do P. R. P. do

Negocios Estrangeiros, que

sauda o sr. Dr. José Barata e

distrito de Aveiro resolve mani- lhe agradece' as carinhosos

testara todas asiEx'F't" Camaras palavras que dirigiu ao go;

Muntcrpaes do distrito o desejo l vemo da Remmnca_ Agrade_

ce aos congressistas o cari-

nho como foi recebida a

saudação que foi apresentada

e diz que sempre tem dedi-

cado. á causa da sua-terra o

melhor' da sua alma. Ow seu

diSCurso é longo ,e sempre

entrecortado de aplausos.

Refere-se ao regionalismo

que potahi se apregoou, dc-

claran'do que êle nada mais

significava do que um'movi-

mento desleal contra homens

dois heroicos aviadores a uma

das principaes avenidas ou ruas

de cada concelho.,

O congressista,

josé Barata

O presidente sauda o sr.,

Presidente da Republica.

Aclamações. O membro do

.i a - l . . ,
Lurante os trab...lhos. Houve tes ,mas á Repuhhca, a Pa_ neceàsario que esses ,conili-ãrosos, a grandeza épica da

tos se resolvam, abdtcunttogviagem aerea e a pessoa do da Repuplica. tEnaltece a

Guerra junqueiro e recorda

“ t?Mitmízmyumi- ,342* i~ ,153" 'z'ff

J quem pensasse na desumão Ma_ Os Mínmms .São acla_ Chefe de Estado

que rebehtaria por entre as
macios. São' os Ministros dos

vivas discussões dos con-

gressistas, quando a nossa

alma sentiu toda a alegria' de

uma excelente e consolado:

ra uniae. Todas as iniciatil

Estrangeiros, Dr. Barbo'sarde

Magalhães, do Comercio; Li-

ma Bastos e da Agricultura,

Ernesto Navarro, Em virtude

das festas em honra dos avia-

vas, quando elas tem por si

um fundo resistente de ver-

dade e de carinhosa" dedica-

ção, resistem aos vendaveis

inimigos e traiçoeiros. O con-

grosso tinha por fim estabe-

lec"er uma melhor e maior

solidariedade entre soldados EX

do mesma causa e estudar.

os variados problemas que

interessavam ao progresso

regional.

Nada mais justo e nada

de mais sincero. A ideia vin-

gou, e vingou brilhantemente,

como devem vingarvitorio-

samente, acreditam-no os _in-

sensatos e os despeitados,

todas as iniciativas que visem

ao progresso partidatio e ao

reji-iveneseimento distrital:

dores, o Ministro da Marinha

não poude, como era seu de-

sejo, comparecer. 0 Directo-

rio faz-se representar pelos

|srs. tenente-coronel Pinto da

Fonseca e Ramos de Miranda.

Da estação seguem os

F““ Ministros'com os seus

secretarios e !membros do

Directorio para'o palacete

Barbosa, de Magalhães. _

A força“presta-lhes aguar-

da de honra etnquanto a ban-

da regimental toca d hino'na- r

cional. O .entusiasmo é gran#

de. -

No Teatro

A I'.- sessão

O Jeatr'b” encontrava-se

l
l

l todos de qualdu'er sentimento

perSonalistaem'beneficio dos

Superiores interesses. parti-

darios. o Tra'gain \todos para

ali as suas'queixas, as suas'

reclamações, ?mas num espi-

rito de leal 'camaradagem iu*

dispensavel propria digni-

dade politica. (Aplausos). ' O

congresso tem ainda de en-

'carar aqueles problemas que

digam respeito ao progresso

agricola, comercial e indus-

trial do distrito. Não é preci-

so, diz o orador, rotulo de

regionalista para, dentro do

regimen partidario, existir

sincero interesse pelo amor

 

ã terra. Não 'é preciso fazer Afonso Costa.

alianças com os inimigos das

instituições que nos regem

para' querer bem valorisar na guerra e todaa beleza he-l

l uma região. (Aplausos pro-

longados). ,

Em nome da Comissão Or-

ganisadora sauda o brilhante

feito dos aviadores e manda

 

obra de reconstituição do P.

0 sr. Ramos de Miranda,

em nome do DirectOrio sanda

o Congresso e diz que o alto

corpo dirigente. do partido

nomeou dois dos seus mem-

bros, Um do Norte, outro do

de serem dados os nomes dos!

R. P. e historia a acção do

governo, os seus propositos

de bem governar ea's difi-

culdades *que tantas vezes

surgem. Presta homenagem

ás qualidades morais e civi-

sul, para mostrar como 3.038 do Sl'. Presidente da RB'

ideia' da Republica 'seirmanaÂleHca e faz um rasgado

E* solene o momento queielogio do significado dêste

atravessamos. Os inimigos congresso'O governo Vit¡ de

pretendem de novo causar a CliCUntTO as aspirações dO

desorientação na sociedade;:PUY° e PI'OCUrará atender

por isso que todos, os portua muitas das reclamações que

gueses se unam no mesmo aIIÍSeÃIZPfem em bem-'ÍÍCÍO

espirito de solidariedade. Re- do dlsmm (Prowngados

fere-se ás brilhantes quali- aplausos)-

!dades de estadista do dr. O sr. Dr. Andre' dos Reis:

fala em nome dos grupos de

O sr. Dr. Manuel das Ne-I defeza da Republica do_ dis«

ves recorda a nossa entrada ,trito. Saudet 'em' dois mari-

nheiro's presentes a briosa

roica dos nossos soldados. corporação 'da armada, o

Faz a proposta para que, exercito que se bateu 'na

remomorando os mortos'daiFlandres,aguardafiscal,que

l

 

guerra, os congressistas 'se tanto lutou no 31v de Janeiro.

conservcm em silencio du- Toda-s estas saudações

u



   

   

    

  

  

   

  

  

foram coroadas com uma salva

da palmas. Nos os republicanos

queremos obras, exclama o ora-

dor, e queremos uma obra que

se imponha á consideração de

todos. Lê depois a sua tese so-

bre Ordem, Disciplina e Traba-

lha. O trabalho erudito e patrio-

tico do sr. Dr. André dos Reis

rrcreceu do Congresso a justa

consagração. '

'Problemas de Hnadlo

O_ sr. [Daqui/n Miranda apre-

senta -umã moção sobre a falta

de 'habitações em Avn'adia pedin-

do quc__pclo Ministerio da Agr'-

cultura 'seja vendido algum ter-

mm do ~p0$l0 agrario, por ta-

lhões mein-hasta publica.

r.“ -

Considerando que na vila de

Anadia a 'crise -de .habitação é

um problema'que linspira os mais

Serios cuidados, .reflectindo-sc

essencialmente uns «classes me-

nos abastadas, qUesào obrigadas

a Viver em «pocilgas infectas, e

que poucos -são-os 'terrenos que

existem em locais :adequados pa-

ra edificações e 'esses poucos

pertencem a pessoas ricas que

os não vendampor preço algum

e nem edificam;

Considerando que 'se torna

absolutamente necessario e ur-

gente tratar da expansão da vila.

estendendo-sc para o lado do

Posto Agrario que é o sitio mais

proprio canais saudavel que ali

existe .para edificações;

Considerando que estando o

Posto Agrario limitado a nascen-

te por uma linha muito irregular,

que -cm grande parte fica enco-

berta por edificios da vila, ele

proprio ganha em beleza desde

que nele seja aberta uma avenida

e separada uma facho de terreno

a nascente .para edificações;

Considerando que a pretendi-

da facha de terreno é bastante

diminota - em superficie

possa «fazer-falta- ¡ propriedade

do Posto; ' A

Considerando, por outro lado.
que atenta a' falta de terrenos pa-

ra edificações eles sedevern ven-

der por um preço tão elevado

que o seu produto dará o bastan-

te para prover as 'despe'zas com

a transformação que se pretende

cfectivar naquele estabelecimento
do Estado;

0 Congresso Distrital do P,
R. P. manifesta o seu desejo' de
que as entidades oficiais a quem
compete cedam para edificações
o facho de !erram osmulada no'
esboço que se junta, vendendo-
se em hasta publica, em talhões
regulares. com o encargo ,para

os compradores de edificarem no
pino maximo de 5 anos.

Comissão Politica de .Anadia

..O

Refere-se ainda ao arrenda-

mento duma parte do edificio do

Posto Agrario feito a um filho do

regente. Diz que é um escan-

dalo.

O sr. Ministro da Agricultura

responde ao congressista, dizen-

rlo quetoma na devida: conside-

ração o pedido eta Comissão Po-

l.tica de Anadia para ser vendida

uma parte do posto e declara

que o seu despacho sobre o ar-

r.:udamento toi dado depois de

ouvir as entidades respectivas.

O sr. Joaquim Miranda replica

dizendo que o arrendamento

ainda não está feito e que o Mi-

r ostt'o pode ainda salvaguardar

os interesses do Estado e evitar

aquela imoralidade.

Escola industrial de

Hveiro

O sr.'Dr. josé Barata manda

para a mesa uma moção sobre

' ' ' dos viessem ao Con resso e ali cretariado pelos srs. Dr. Manueld Escola Industrial, redegida nos g 'dos Santos Pato (Guyana do

seguintes ter mos:

a

   

 

para que x

!loção

Considerando que o progres-

gresso de um paiz está intima-

mente ligado ao progresso da

sua industria e do seu comercio:

Considerando que uma das

principais obrigações do Estado

épromover o rejuvenescimento

económico c industrial das re-

giões;

técnico constitua neste momento

um dos mais poderosos factores

para o desenvolvimento progres-

sivo do nosso paiz;

Considerando que este mesmo

ensino Vai de encontro ás legiri

mas aspirações do povo que de-

seja a valorisação das suas fa-

culdades de trabalho;

Considerando que se o Estado

não proteger e fomentar todos

os empreendimentos _que tendarn_

á valorisação das nossas fontes

de riqueza, elas se perderão com

prejuizo dos interesses da cole-

ctividade;

Considerando que é absoluta-

mente necessario desenvolver as

artes e as industrias proprias da

região e crear operarios suficien-

temente habeis para o~ exercicio

daquelas mesmas artes e indus-

trias; ç

Considerando que a região de

Aveiro é uma das mais ricas e

populosas do paiz e que vai al-

çando um consolador' movimento

industrial', comercial c artistico;

Considerando que a Aula Co-

mercial, Escola de Artes e Ofi-

Bios de Fernando Caldeira. em

Aveiro, não satisfazem as actuais

necessidadess da região;

O Congreso do P. R. P. ma-

nifesta o desejo de a Escola de

Artes e Ofícios de Fernando

Caldeira em Aveiro e a Aula

Comercial da mesma cidade se-

rem converlidas numa escola de_

comercio e industria que se de-

nominará de Fernando Caldeira

e será destinada a ministrar o

ensino necessario ás profissões

artísticas, comerciais e industriais

da região;

O Condresslsta 'lose' Bartira: l

O sr. Dr. Barata apoia as re-

clamações da Comissão Politica

de Anadia por entender que elas

são justas.

O sr. Antonio joaquim de Car-

valho (Oliveira do Bairro) fala

sobre um funcionario do Estado

que tem prevaricado nas suas

funçoes, e a Quem já foi requeri-

da uma sindicarñia sem que

tosse levada a seu termo. Trata-

se do fiscal dos impostos em

serviço no concelho de Oliveira

do Bairro. Crispiniano Vicente

Franco, que_ tem cometido gra-

ves irregulariedades no exercicio

das funções do seu cargo. Pede

uma sindicancia. O sr. Dr. An-

tonio Garça, de Estarreja falas_

sobre a

Questão de Estarreja

analisando-ag nos seus diversbs

aspectos. Dic' com ínergia que

esta questão' nunca deveria sur-

gir por que ela não passa de um

triste sintoma da falta de digni-

dade politica em muitos repu-

blicanos. Defende o procedimen-

to do sr. governador civil_ que

sem'pre lol de' absoluta concor-

dancia com a legalidade. Afirma

com calor que o directorio re-

solverá a questão e seja qual for

o modo como ele a resolva ele,

orador, acatará sem reservas o

que fôr decidido.

0 sr. Dr. Barata expõe ao

congresso com toda a minucia

o que acerca desta questão se

passou. Afirma que ás comissões

politicas dissolvidas pertenciam

antigos e dedicados correligio-

narios, sendo absolutamente ne-

cessario que todos se compene-

trem dos seus deveres politicos.

O Directorio empregará os seus

esf0rços no sentido de resolver a

questão sem prejuizo da honra

politica de ambas as partes. Que-

reria que esses elementos afasta-

ltodos se poderiam entender.

Considerando que o ensino'

  

  

  

   

 

   

 

   

   
  

  

       

    

     

  

   

   

  

   

 

  

H Boo Nova

São 17 horaS'menos um quar-

to. A questão de Estarreja inte-

rcssa o Congresso. Ouvem-se cá

fora alguns morteiros e era o si-

nal entusiasta 'dentre os aviado-

res haviam chegado ao termo da

sua gloriosa viagem. O entusias-

mo dos congresSistas era agora

indescritível. Vivas aos aviadores,

á Patria, á Republica.

E' no meio ,deste movimento

de patriotismoquê o sr. Dr. Ba-

rata exclama; _çÇhegou a boa

nova. A'alma da_"Patria vive ago-

ra a suaçhora sagrada. Em ho-

menagem a estás" dois genios do

ar eu proponho que esta sessão

do Congresso' 'finda' neste mo-

mento com os-'s'eus trabalhos»

Vibrantes aclamagões..

Os Ministroàvisitom o

Escolq: ¡Comercio!

e algumas-.fábricas

Terminada a 3.' .sessão do

Congresso, os Ministros. mem-

bros do Directorio, Comissão

Organisadora .e- outros congres-

sistas visitam a Escola Comer-

cial Fernando: Caldeira, onde são

recebidos pelo sr. director da

Escola, Silva Rocha, que mostra

as diferentesisecçoes onde estão

expostos importantes a curiosos

trabalhos dos seus alunos.

Os Ministros tom-am conta das

deficiencias-'de instalações. Visi-

taram depois a Empreza de Lou-

ça e ÁZUÍt/OS, onde foram rece-

bidos pelo sr.'Pompeu Alvaren-

ga. Admiraram muitos trabalhos

artísticos expostos tendo os srs.

Ministros palavras de louvor pa-

ra a grande obra ali produzida.

Daqui foram .es ilustres visitantes

de visita á bbrica. .de Moagens,

de Miranday Rocha, ó'r C.', pre-

senciandp demoradamcute todos

os seus maquinismos, visitando

ainda a fabrica de-;conservas de

Lopes, no Largo dos Santos Mar-

üres. - 'i Tri_ l .w

A uma# _ _ ;foi a

da Fonte' ou', ;ong Gram rece-

bidos pelo seu.: Oprietario, sr.

Manuel P. da fnceição, que

lhes mostrou“ nuns *das obras

artísticas. recebeijdo palavras

justas de entus'iasnio.

O sr. Pedro Cátceicão gentil-

mente ofereCeu adâfvisitántes uma

taça de 'champagne ,fazendo-se

brindes entusiastasi'

r)

Hntes da 2.';sessão os

Minlstros I&siter a

'Ba

_ ,__

A's 8 horas da manhã, no do-

mingo, estão prontas a seguir

duas lanchas a gzolina. Espe-

ram-se os visitantçs A's 9 horas

chegam os Minist, com os seus

secretarios Dr. A_redo Nordeste

e Scromenho. alguns membros

da Co'missão Organisadora e ou-

tros congressistast

0 sr. capitão dg Porto, Silve-

rio da Rocha e- Cunha com o sr.

comandante da' Aviação. Rosado,

aguardam a suaichegada e lá

seguem, entãon PDL uma clara e

linda manhã de sol os dois bar-

cos-gazolinas &cortaer as aguas

da ria até árBarmm .~-. n

O sr. capitão'ido?od0'expõe

com minucia a riqueza, a grande

riqueza daquela Barra se as im-

portantes obras 'projectadas fo-

rem levadas em breve á sua rea-

lisação. Historia asfrfases sucessi-

vas da Barra o mostra 'as conve-

niencias dos governos protege-

rem estas medidas de fomento

nacional. -

A 2.' sessão

A 2.al sessão estava marcada

para as 10 horas, mas só princi-

piou as ll. A plateia do Teatro

encontrava-se completamente

cheia, bem comO'muitos cama-

rotes. Preside o ar. Dr. Anibal

Beleza (Oliveira de Azemeis), se-

   

   

    
  

                   

    

   

  

           

  

 

  

   

  

Bairlro) e Alberto Mil/retro (Espi-

nho .

O sr. Dr. Barata diz aos con-

gJessistas que os Ministros estão

trabalhando para o bcm da re-

região pois visitam a Barra e en-

caram as suas necessidades.

O sr. Ramos Miranda, do Di-

rectorio. refere num longo dis-

curso as suas excelentes impres-

sões da visita que fez ás fabricas

e declara que o Direct0río se

empenhará por valorisar a rc-

gião.

.Chegam nesta altura os Minis-

~ tros.

Boas esperanças

O sr. Ministro do Comercio es-

praia-se em considerações sobre

a unidade dos partidos e sobre a

necessidade de uma intima soli-

dariedade enfre todos os repu-

biicnnos.

O sr. Ministro do Comercio

apoia com o melhor do seu ca-

rinho a moção apresentada pelo

sr. D'r. josé Barata e declara ao

Congresso que 'será em breve

uma realidade a aspiração do

Partido. Sobre as reparações de › v.

estradas, declara que espera ser

aprovado um projecto de lei que

dará um amplo crédito destinado

a conservação e reparações de

todas as estradas do paiz. Dentro

de meia duzia de anos todas as

estradas do palz estarão conve-

nientemente reparadas.

' O sr. Ministro dos Estrangeiros

fala da pobreza da instalação da

Escola Fernando Caldeira que

visitou com os seus colegas e

refere-sc ao Asilo Escola Distri-

tal do sexo masculino que por

falta de meios poz fora os orfãos

que- recebiam ali o pão do espi-

rito.

São aprovadas as moções so-

bre o Posto Agrario de Anadia.

H reintegração de _LOpes

Fidalgo no exercito

0 sr. capitão Rodrigues Leite, de

Ovar umas - para'a 'meu uma mo-

çio pedindo a reintegração no exerci-

to do sr. Lopes Fidalgo.

Relata-se em termos caloroso: a

esta manifestação de justiça. Lopes

Fidalgoprestou relevantes serviços ua

França, durante a guerra, e a quando '

da Traulitanía ele &pressao-se a. de-

fender o regimeu republicano. Não é

nosso correligionarlo, diz. mas não im-

porta que ele o não seja para se pres-

tar homenagem a quem merece.

0 sr. Dr. Alfredo Nordeste conta

como Lopes Fidalgo foi injustamente

colocado no serviço moderado por uma

junta e diz que o sr. Ministro da

Guerra, junto de quem ele tem trata-

do do assunto. saberá fazer justiça ao

republicano e satisfazer os desejos da

Comissão Politíca de Ovar.

Na Comarca de Hnadia

E' apresentada na mesa uma mo-

ção pedindo um inquerito aos actos

do delegado de Anadia.

Pede a palavra o sr. Dr. Virgilio

Pereira da Silva. advogado em Ana-

dia, que relata factos concretos sobre

o procedimento do delegado do pro-

curador da Republica naquela co-

marca. Entre outros, cita o facto de o

delegado entrar na sala das sessões

da camara republicana, legalmente em

exercicio. e tentar por tora da sala o

presidente. 0 delegado, diz o orador.

mostra que persegue os' republicanos

e é necessario que os' republicanos se

defendam com a lei na mão. Venha

o inqueríto.

O sr. Dr. Manuel das Neves diz

que tem muita consideração pelas ca-

missõas políticas de Anadia. mas cn-

tcndc que o delegado da comarca,que

conhece da sua terra, ainda merece a

consideração dos republicanos. (Na

sala levanta-se um incidente. As pa-

vras do orador são :baladas pelos

protestos do Congresso).

O orador tenta falar, mas não o

deixam.

O sr. Dr. josé Barata com energla

declara que as palavras do sr. Dr.

Manuel das Neves não são palavras

dum mau republicano. Conhece-o

desde os bancos do liceu c atravez da
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vida em comum na Universidade e

sempre o conheceu um caracter e um

republicano. Sc defende o delegado é

porque conhece o seu passado como

valoroso lutador pelas ideias liberais.

Diverge, entretanto. do seu amigo no

que respeita ao actual procedimento

do delegado, Mas sejamos todos dig-

nos de toleraucia. Que venha um in-

querito rigoroso e então se verá se us

comissões politicas de Anadia têm ou

não razão. A assembleia concorda corn

estas explicações.

Politica de Oliveira de

Hzemeis

O sr. Raul de Aguiar, de Oliveira

dc Azemeis. refere-se em termos encr-

gicos ao procedimpnto do Sr. Germano

Martins. pretendendo fazer¡ nomeação

dum noturio para aquela comarca

dum' individuo que e' um monarquico,

que até serviu dc sacristão na missa

campal no tempo da trnulilania.

Então, o sr. Germano Martins é o

ministro da justiça para lazer numca-

ções de afilhados e amigos despre-

sando a consciencia republicana?

0 sr. Ministro dos Estrangeiros e

Dr. Alfredo Nordeste explicam como

›: coisas se passaram. Estavamos no

gabinete Cunha Leal c nenhum cor-

religionarío nos-.o pretendia o luzau.

Apareceu um amigo de Germano Mar-

tins e este prometeu patrocinar a sua

nomeação. Desde que a Comissão Pu-

litica'dc Oliveira dc Azemeis mnndon

os docamentos que provaram :L (é

monarquíca do recomendado. tanto o

sr. Ministro dos Estrangeiros, como

ele, orador, empregaram os Seus es-

lorços no sentido de se evitar a no-

menção. E Germano Martins. coube-

Ceudo-os. imediatamente abandonou a

ideia de patrocinar um inimigo da

Republica. \

A 3.' sessão

A's 15,45 constituiu se n n'.ch para

a 3.' sessão, presidiudo o sr. Dr. jui-

me l'r'lares (Mealhada), secretariado

pelos srs. Dr. Virgílio Pereira da Sr'l-

va (Anadia) e Manuel Barreiros da

Macedo (Aveiro). 0 sr. presidente em

termos calorosos refere-sc á ação do

sr. dr. José Barata, a quem chama aw

alma do Congresso.

Rindo' o questão de

Rnodio

Cipriano Alegre, de Anadia. decla-

ra .que o delegado de Anadia é facto-

so e persegue quem tem ideias repu-

blicanas. Diz que o sr. Dr. Neves não

conhece a questão por não ser dali.

nem por estar informado.

O sr. Dr. Manuel das Neves_ com

energia diz que não defende o fun-

cionario mas sim o homem e o bo-

mem merece o seu respeito.

A assembleia. manifesta-se desagra-

atualmente.

O sr. Dr. Barata pude ordem e

respeito pelas ideias contrarias.

O caso da Huditorio

0 sr. Domingos dos Reis junior

refere-se á noticia que correu sobre a

substituição do actual auditor, repu-

blicano, por um inimigo das institui-

ções.

O sr. Dr. Barata: 0 caso já está

resolvido.

O sr. Domingos Reis: Mas é preciso

que sc saiba tudo.

-O sr. Dr. Barata refer'e então que,

quando chegou ao conhecimento das

comissões a noticia de vir para a au-

ditoria um monarquico, procurou-se

saber se o actual auditor cumpria o

seu dever. Conheceu-se então que os

despachos do auditor tinham sido da-

dos com rapidez cm processos antigos

e que se alguns não estavam resolvi-

dos era porque os advogados assim o

queriam.

O sr. Dn. André Reis : Eu protesto

contra essa afirmação. Eu, como advo-

gado, nada tenho impedido o regular

andamento dos processos.

0 sr. Dr. Barata declara que a

responsabilidade de dois processos

não terem andamento se deve aos

advogados parlamentares Drs. Jaime

Silva e Chcrubim Guimarães. Foi esta

a informação oficial que recebeu.

O sr. Francisco Encarnação, secre-

tario da auditoria, confirma que prc-



  

  

 

  

    

  

   

  

   

   

     

   
   

   

  

cessa! ha com vista aos advogados lia

muitos meses e que não têm, por isso.

podido Ser julgados. Presta justiça às

qualidades do actual auditor, Dr.

Barbosa Ramos. O congresso aplaude.

'Um negocio urgente

A O sr. Dr. Barata pede a palavra

para sn¡ negocio urgente. E' para ler

esta local publicada no semanxio lo-

cal O Dxmccrata: ~§

.o congresso

A' hora do nosso jornal circular

deve u orntorfa democraticu do dis-

trito estar em efeveresccncia no palco

do teatro, onde tambem se virão exi-

bir alguns ministros com responsabi-

lidade nos cshnnjumenlos dos dinhei-

ros da nação e que precisavam de

ser corridos d batata se estas não

tivessem atingido. os preços fabulosos

que conservam. V_

Vamos a ver o que resultam da

magna ussemblela».

Esta local. diz o orador, tem gra-

vidade e revela como se combate com

o insulto e o odio. São estas campa-

ohas de descredito que lhe dão mais

energia e mais vida para combater á

luz clara do dia todosos combates

urdidos e travado¡ nas trevas da ia-

sidia. Os Ministros não são corridos.

porque são homens de brio e de ver

ganha. são antes abruçados com o

amplo abraço de estima e de solida-_

riedade. Ele¡ é que são corridos com

o nosso desprezo!

à assemblea em pêso protesta con-

tra a local e afirma com vibrantes

aplausos 'a sua concordanda com

aquelas palavras.

Pilotos da Barra

O sr. Dr. Neves fala da avançada

idade dos pilotos da barra, pedindo

para verem substituídos.

O sr. Maistro da Comercio pro-

mete transmitir as coosideraçles do

orador ao sr. Ministro da Marinha.

. 0 ar. DI. Cost Ferreira explica a

sua atitade na questão de Estarreja c

o sr. juninto dos Loures, de Bus-

tos. refere-ju i necessidade de ali ser ¡

'criada uma escola e á pouca atenção

ligada ao caso por parte do sr, go-

vernador civil, que expiica a sua ati-

tudc.

Obras da Barra

0 sr. Governador Civil historia o

que se passa com as Obras da Bar-

ra, absolutamente necessarias ao de-

aenvolvimonto da riqueza regional.

Diz que em breve elas se iniciarão

com manifesto beneficio para as as-

pirações de Aveiro c seu distrito.

A sessão termina depois do sr. Dr.

Barata manifestar a sua alegria pela

maneira Como decorreram os traba-

lhos do Congresso e pela afirmação

de unidade e solidariedade partidaria

que aii brilhantemente se revelou.

-Os vivas à Republica. á Patria. aos

' avtadores. eram trequcntes eentusiaa-

tas, terminando assim uma explendida

jornada partidaria.

o'.

O lr. Dr. Fausto Braz, apresentou

uma modo para que se iniciem os

tJabalhor da estrada de Barcauço á

vila de Ançã.

o'o

Os Ministros com os seus secreta-

rias e os membros 'do Directorio _par-

tiram no rapido de domingo. tendo

na' gare uma afectuosa despedida por

parte dos congressistas que ali foram

todos agradecer a honra da sua as-

aistencia.

A conferencia_ de

Leonardo Coimbra

A Comissão Organisadora do Con-

gresso havia convidado o grande ora-

dor. Leonardo Coimbra, a vir fazer no

teatro uma conterenda publica. ter-

minada a ultima sesio do Congres-

so. Sua Eu.l chegou no rapido de do-

mingo. tendo na gare uma recepclo

carinhosa por parte de um grande nu-

mero de republicanos,

A conferencia realismo# is 21 ho-

nas.7 0 teatro encontrava-se dompteta-
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mente cheio. Nos camarotas, senhoras

da nossa melhor sociedade.

Era bem visivel. anciedade em ou-

vir a palavra magica de Leonardo

Coimbra. Quando S. Ex.' aparece no

palco uma vibrante salva de palmas

lmduz o entusiasmo da grande mul-

tidão. E' convidado a presidir á ses-

são o ilustre Governador Civil do Dis-

trito. secretariado pelos srs. Drs. Au~

drÉ dos Reis e Manuel das Neves.

O sr. Dr, José Barata lua a apre-

sentação do couterentc traçando o

perfil intelectual do eminente orador.

O Dr. Leonardo Coimbra foiverdadei-

ramente magistral na sua oração. Não

sabemos que mais admirar se o bri-

lho, a côr da frase. se o alto conceito

das suas expressões.

Com :não de mestre traçou o qua-

dro da historia patria e referiu-se em

termos inegualaveis de beleza e arte

á epopeia de boie que brilhantemente

vilalisa a iucrgia do povo portugués.

Impossível darmos um extrato da sua

nho e Sacadura

[tunas muitu apuradas

Hpeadeiro de- Paraimo

' ' a Gl
“O DEBATE” associa-se carinhosamente ao

movimento de profunda e patriotica alegria que

vive nos corações de todos os portugueses pela.

maravilhosa epopeia realisada por Gago Couti-
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Anuncio

1.' publicação

conferencia.

Merecida homenagem

O P. R. P. no distrito de Avei-

ro reunido em Congresso Distr¡-

tal.

Reconhecendo que é seu de-

ver Velar pelo rigoroso cumpri-

mento das leis da Republica e

prestigiar e detender os que a

esta prestam toda a sua dedica-

ção e esforço; e

Considerando que o Dr. Do-

mingos Lopes Fidalgo. antigo

Governador Civil de Aveiro, é

dos vultos mais prestigiosos e

queridos entre os republicanos

do distrito e que pela Republica

tem denodadamente trabalhado

já desde 31 do Janeiro de |89|

sem hesitações nem desfaleci-

mentos;

Considerando que ele se ofe-

receu como voluntario e como

tal se alistou no C. E. P. onde

serviu durante t4 meses, grande

parte dos quais passados nas li-

nhas de fogo; A

Considerando que quando do

movimento monarquico ele se

apresentou desde o primeiro mo-

mento no Comando Militar de

Ovar, acompanhando sempre as

forças republicanas até a sua en-

trada ,triunfal no Porto. sendo

louvado pelas serviços prestados;

Considerando que assim é in-

discutível que ele tem pelo De-

creto n.“ 7823 de 23 de Novem-

bro de 1921 incontestavvl direito

a entrar no quadro permanente

do exercito como major medico

miliciano que. é, mas apesar dis-

so ao que parece, se-levantam

no Ministerio da Guerra dificul-

dades a esse acto que é tambem

o cumprimento de um' dever"que

só prestigiarã a Republica;

Considerando que o facto de

o Dr. Lopes Fidalgo não ter qual-

quer filiação partidaria maior

força dá a resolução deste Con-

gresso que mostra não se orien-

far por estreitos factosismos mas

tão somente por uma noção clara

de boa e sã justiça republicana.

Considerando finalmente que

a pasta da guerra é ocupada co-

mo as demais por um nosso cor-

relígíonario ilustre;

Resolve : - 1.'-Solicitar com

empenho ao sr. Ministro da Guer.

ra a imediata entrada no quadro

permanente do exercito do ma-

jor mcdico milíciano. dr. Domin-

gos Lopes Fidalgo. como um acto

inteiramente legal e ,de absoluta

Justiça.

2.'-Pedlr aos seus correligio-

narios e Ex.“ Mtniistros 'presen-

tes que transmitam ao seu Ex.”

colega da Guerra e os votos do'

Congresso influam junto dele pa-

ra o seu rapido ¡nsto e legal de-

ferimento.

Aveiro. 18 de Junho de 1922.

Pela comissão municipal daP. R.

P. de Ovar,

O presidente,

Manuel Radrgues Leite.

Simplesmente diremos

que foi soberba..eloquente, recebendo.

no final, daquela multidão, a consa-

gração da sua maravilhosa eloquencia.

Considerando que; -'junto ' ao

lugar do Paraimo, concelho de

Anadia, (quilometro 248) na ti-

nha fetrea da Companhia Portu-

guesa, existe já um desvio para

carregamento de vagens comple-

tos, que presta optimus serviços

á região, chegando ali a carre-

gar-se anualmente para cima de

300 vagens;

Considerando que este movi-

mento, que seria ainda superior

se houvesse facilidade na obten-

ção de material, resulta do gran-

de desenvolvimento agricolae in-

dustrial da região, ao qual cor-

responde uma população muito

densa, que sofre a deficiencia de

meios de transporte pessoais. pela

grande distancia a que ficam as

estações de Mogotores e Olivei-

ra do Bairro. '

Considerando que, assim, é de

absoluta necessidade para os in-

teresses do povo, e mesmo para

os da Companhia, o estabeleci-

mento dum apeadetro junto ao

local em que se encontra o refe-

rido desvio da linha; .

O Congresso Distrital do P. R.

P., reunido em Aveiro,'rcsolve

representar á Companhia dos Ca-

minhos de Ferro Portugueses.

pedindo o estabelecimento do re-

ferido apeadeiro,. ao Quilometro

n.° 248, Junto á povoição do Pa-

raimo, e interessarfno'caso al-

guns dos vultos ilustres do Par-

tido que, pelas relações pessoais,

possam influir na obtenção des-

te importante melhoramento.

Congresso Distritai de Aveiro,

18 de Junho de 1922.,

Bernardo Barros de Morais.

 

Posto agrario _ ~

da Bairrada

Considerando que o Posto

Agrario da [Bairrada, com sede

naquela vila, não tem' produzido

coisa alguma de uttt para a re-

gião. e. pelo contrario, torna-se

até um pessimo exemplo pelo es-

tado de abandono a Que chegou;

Considerando que'. em vez de

ser um estabelecimento de ensi-

no foi convertido em objecto de ex-

ploração agrícola, e apesar disso

não tem coberto as 'suas despe-

zas, pois que; fechando as suas

contas com defteit. constitue um

encargo permanente e inutil para

o Estado; = '

Considerando que=se toma ne-

cessario e urgente dar ao Posto

Agrario da Bairrada uma optica-

ção que o converta um estabele-

cimento de ut¡tidade..em que os

sacrifícios do tesouro sejam com-

pensados pelos beneficios que

dali advenham ao povo e ao de-

senvolvimento agricola da região;

A Comissão Municipal de Ana-

dia manifesta a sua aspiração

mais ardente de que seja nomea-

da uma comissão tecnica para

estudar a aplicação adarclhe, sen -

do de alta conveniencia que des-

sa ComisSão façamtparte as srs.

Director da l." Região Agricola.

Eengenheiro Agronomo Palma

de Vilhena e Director do referido

Posto Engenheiro Agronomo Ma-

rio Pato que tem já valiosos es- outros trabalhos,

tudos feitos sobre o assunto.

Comissão M. Politico.

publicada em separata da revista,

«Eco de Finanças› e' um traba-

lho importante que não perde o

seu valor mesmo que a taxa seja

alterada.

A anotação é completa e não

pode haver lei que a modifique,

merecendo mensão especial as

notas sob seguros (artigo 13),

sob escrituras (artigo 87), sob

livros (artigo 100), na parte de

registo de. articulados e senten-

ças, a pag. 1871 e as do selo dos

varios processos (artigo 12|) etc.

Preço de cada volume brocha-

do 5.00, pelo correio mais 10

centavos. Pedidos a Lino da

Silva Marques-Aveiro.

_+-

l-'oota Escolar-

Na Escola Primarsa Superior de

Aveiro realisa-se no proximo domin-

go. 25, pelas 17 horas, uma sessão

solene do encerramento dos trabalhos

escolares. seguidos de exercicios de

educqu fisica.

 

~ ”Expediente

Rogamos a todos os nos-

sos presados assinantes que

reclamem qualquer numero_

de O Debate que, por ventu-

ra, não hajam recebido. 0

serviço de admnistração esta'

já perfeitamente regular¡sa-,

do, eSperando pois que se

não repitam faltas que pre-

'udicavam os assinantes e

desgostavam a nós proprios.

a'.

Vamos mandar â cobran-

ça os recibos das assinatu-

ras do nosso jornal. Quere-

rdo todos corresponder ao

sacrifício material que se faz

com a publicação de um jor-

nal? Confiadamenle espera-

mos que todos os nossas

assinantes satisfaçam o pre-

ço das suas assinaturas,

correspondendo assim com

dignidade ao esforço hones-

lo que se põe na obra repu-

blicana d'O Debate. Preferi-

vel seria que os nossos pre-

zados assinantes mandassem

por 12 horas, á porta do tribunal

judicial d'esta comarca. e na exe-

cução hipotecar a requerida n'est¡

JUÍZO pelo exequcnte José Fer-

nandes Preceito, casado, proprie-

tario. d'llhavo, contra os execu-

tados Maria da Luz Preceito, la-

vadeira, da Légua d'llhavo, casa-

da com Manuel Neto Redondo.

lavrador, este auzente; Maria de

Jesus Experta e marido Luiz

Pinto Ramalheira, ela lavadetra e

ele marítimo, do Casal d'llhavo

Emilia Experta. viuva, lavadeira,

do Casal d'llhavo: Rosa de Je-

sus Experta e marido Antonio

Simões Cunha, padeiro. de São

Jacinto; lJoão Lopes Conceição e

mulher rancisca Lopes Concei-

çãe. residentes em Setubal; e g. -

sé Lopes Conceição e mul er

Olinda Navarro. esta residen-

te em Matozinhos e aquele au-

zcnte em parte iuCerta, vae pela

segunda vez ã praça; para ser

arrematado por quem maior lan-

ço oferecer sobre metade da sua

avaliação, o seguinte predio, pero

tencente e penhorado aos execu-

tados: Um assento de casas ter-

reas, velhas, com aido lavradio

contiguo e mais pertenças, sito

na Legua, freguezia de llhavu

avaliado na quantia de quatro'

mit escudos e vae a praça por

dois mit escudos.

Pelo presente são citados

quaesquer credores incerto¡ pa-

ra assistirem á arrematação e de-

:uztrem os seus direitos, queren-

o.

Aveiro 21 de junho de 1921.

Veretiquei (24)

_O juiz de Direito, em exerci-

ao.

Alvaro de Eça

O escrivão da 5.' oficio

julio Manuel de Carvalho Cristo

 

Eõitns
1.' publicação

Por este luiza de Direito

escrivão Marques, correm

e'dílos de 30 dias a contar

da 2.“ publicação deste

anuncio, citando os interes-

sados Manuel Maria Mar-

ques daCesta, solteiro, maíor,

e Manuel Rodrigues da Bela,

solteiro, menor pubere, au-

sentes em parte incerta para

os termos do inventario or-

fanologico por obito de seu

avô joão Pereira da Silva,
pagar desde ja as suas ass¡- viuva, morador, que foi, em

?nfszasâes:3200413: 323%: Sarmzola.

.l . Av ir 3de

com os reczbos pelo correio. e 0,Veriíiq[ttl$h0de1922.

O uiz substituto,

anuel d'Eça

  

Dacülografo Franciscoàããfdza da Silvia)

Dispondo de algumas horas Far

diarias, oferece-se para cor-

respondencia a' maquina, ou

(23)'

informações dão-se nesta' re-

_d açlo. -_

Vende-se a farmacia Rr'-

bmro em Aveiro.

Para tratar com o pro-

prietario de¡ mesmo. (2.
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